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Introdução 

Propriedades como molhabilidade, hidrofobicidade, 
fricção, etc, determinam a aplicabilidade do polímero. 
A constituição superficial é uma característica crucial 
na determinação dessas propriedades, que são 
fortemente influenciadas pela funcionalização das 
superfícies 1.  
Neste trabalho a tensão interfacial dinâmica entre as 
superfícies poliméricas do polietileno de baixa 
densidade (PEBD) funcionalizado e a solução de 
monoetilenoglicol-rodamina B, tendo em vista: (1) os 
processos químicos de funcionalização 2 e (2) as 
diferentes regiões da placa polimérica, isto é, bordas 
e centro.  

Resultados e Discussão 

Duas placas de PEBD de 2,50 cm x 3,80 cm e com 
0,2 cm de espessura foram a funcionalizadas com 
anidrido maleico, e posteriormente, uma das placas  
maleinizadas foi submetida ao processo de hidrólise2. 
Um total de 9 regiões em cada placa foram 
consideradas para esse estudo, conforme figura 1. 
 

Figura 1- Regiões varridas das placas de PEBD  
 
A tensão interfacial dinâmica 3Quintella 2003 foi 
avaliada indiretamente por meio dos valores de 
despolarização fluorescente da sonda orgânica 
rodamina-B, quando da aplicação da técnica de 

polarização da fluorescência induzida por laser em 
fluxo induzido(PLF-FI),conforme figura 2. 
Em geral, as medidas relativas às bordas das placas 
resultaram em valores de polarização menores do que 
no centro da placa, revelando maior tensão interfacial 
dinâmica nessas regiões. 

 
Figura 3- Mapas de polarização do PEBD (a) 
maleinizado (b) e hidrolisado. 
 
A polarização média foi 5% para a placa de 
maleinizada e 3% para a hidrolisada, mostrando 
aumento da molhabilidade na última. 

Conclusões 

     PLF-FI demonstrou que a funcionalização em 
polímeros depende da região da placa e da reação 
química funcionalizadora. Podemos concluir que a 
maior desorganização estrutural nas bordas da placa 
promove o aparecimento de sítios ativos capazes de 
reagir quimicamente com a solução funcionalizadora. 
O fato de que a presença de grupos carboxílicos na 
hidrólise do anidrido em comparação com o grupo 
anidrido, antes da hidrólise, por serem polares, 
interage mais efetivamente com os grupos hidroxila 
da solução MEG/rodamina-B, aumentando a tensão 
interfacial dinâmica e reduzindo os valores de médios 
de polarização. 
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